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• /' C TREIO BRAZIUENSE 
•Ai" —---------------------------------------------------

Até 1989 a população cio País
* eri de 14-1 milhões 293 mil 110 

habitantes. Desses, 59,6 milhões 
eram de brasileiros entre zero e 
17 anos. Os números apurados 
pek Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domicílios 
(PNAD) e compilados pelo Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística (IBGE), que os revela 
agora, apontam uma redução da 
população jovem do Brasil na dé­
cada de 80. Mas, desnudam dados 
que dificilmente serão alterados 
com o Estatuto da Criança e do

• Adolescente: o aumento da po­
breza entre os jovens.

Os indicadores sociais do IB­
GE afirmam que em 1989, 50,5 
por cento dos mais de 59 milhões 
de crianças e adolescentes viviam 
com famílias de rendimento men­
sal per capita de ate' meio salário 
mínimo e 27,4 por cento do total 
delas com até um quarto do salá­
rio mínimo e mais de um milhão 
(1.7 por cento) delas não tinham 
qualquer rendimento.

Da população infanto-juvenil, 
45.5 por cento não eram servidas 
por esgoto, 53,3 por cento não 
dispunham dos serviços de coleta 
de ii.w e um simples filtro de água 
chega se tomar um privilégio pa-

00..1
ra 53,6 por cento desses brasilei­
ros.

Naquele ano, a diarréia conti­
nuava a ser responsável pelo mai­
or número de mortes em bebês 
com menos de um ano de idade 
no Nordeste, enquanto crianças e 
adolescentes trocavam o estudo 
pelo trabalho. Só entre brasileiros 
de dez a 17 anos, cerca de 7,3 
milhões tinham emprego, 2,1 mi­
lhões sem salário e cerca de qua­
tro milhões trabalhavam sema­
nalmente mais do que as 10 horas 
permitidas o o r lei.

Dos 36,4 milhões de brasileiros 
de sete a 17 anos, 21 por cento 
permaneciam analfabetos e quase 
sete milhões, mesmo em idade 
escolar, estavam fora da escola. 
Vinte e cinco por cento da popu­
lação infanto-juvenil do Brasil ru­
ral nunca hax iam colocado os pés 
numa sala de aula. Em 19S9, dos 
matriculados aié o último mês 
letivo do ano, um quarto foi re­
provado.

Entre a população brasileira de 
zero a 17 anos em 19S9, 30,8 se 
disseram de cor branca e 25,6 
milhões de cor parca. Os negros 
eram dois milhões 864,1 mil e os 
de raça amarela 214,9 mil.
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O País visto pelo PNAD/Dados Absohitos/89
r.------- .................. — -......... .
População total 144 293 110

População de 0 a 17 anos
População de 0 a 6 anos
População de 7 a 14 anos
População de 15 a 17 anos _____________________________

59 614 103
23 133 083
27 509 374

8 071 04 6

População de 0 a 17 anos Norte
Nordeste
Sudeste
Sul

mlro-Oestc» ______ ,

2 2,30 144
20 080 997
£4 096 01.3

8 766 848
4 .390 101

Situação escolar

Pessoas de 5 a 17 anos 
que frequentam escola

J__

Total
5 e 6 anos
7 a 9 anos
10 a 14 anos 
15a 17 anos

3 1 217 657
3343 773
9 269 091

13 72S 609
4 876184

Nível do salário

. Pessoas de 0 a 17 anos 
por CRMFPC (SM)

Sem rendimento 
até 1/4 - 
+ de 1/4 a 1/2 
+ dé 1/2 a 1 
+ de 1 a 2 
+ de 2

1 055 SI7
12 319 343 
12781 428
13 647 720 
9 583 968 
9 279 530

Como é a família
1. ,___ ___—

Pessoas de 0 a 17 anos 
por tipos de família

_L_
Gasal com filhos
Casal com filhos 
e parentes
Mulher sem côngu- 
ge, com filhos (*)

(*) Com ou sem 
outros parentes.

413851620

7 388 859

5 943 734

Situação salarial
PEA de 10 a 17 anos 

•por CRMFPC (SM)
I
Total 
até 1/4 
+ de 1/4 a 1/2 
+ de 1/2 a 1 
+ de 1 a 2 
+ de 2
Sem declaração

7 454 361
1 572 762
1 738 170
1 990 389
1 305 948

74S 202
98.890

Escola por região
£

Pessoas de 7 
que frequen!

a 14 anos 
arn escola

.1 1 ’ . ...... .

Norte 
Nordeste 
Sudeste 
Sul
Centro-O< ste

919 917
6 987 296
9 940 763
3 434 210
1 71.5514

Miseráveis já 
somam 50,5 %
Os indicadores sociais do

IBGE revelam que em 
1989 as crianças e adolescentes 
brasileiras continuavam a viver 
em situação de pobreza familiar: 
50.5 por cento viviam em estado 
de pobreza absoluta, com famí­
lias de rendimento mensal per 
capita de até meio salário míni­
mo e 27,4 por cento com até um 
qcarto do salário mínimo. .4 pes­
quisa revela ainda os efeitos do 
Plano Cruzado na década de 80.

Em 1983, o ano que apresen­
tou a pior situação de rendimen­
to familiar, 63.4 por cento das 
cr-mças e jovens viviam em fa­
mílias de situação de pobreza 
absoluta. Três anos depois, com 
a edição do Plano Cruzado, o 
percentual atingiu o menor va­
ler Ju última década: 40,9 por 
cento. Também cm 1986 au­
mentou o índice de menores

que apresentavam rendimento 
mensal per capita de dois salá­
rios mínimos — 1S,6 por cento, 
contra 14,9 por cento em 1989.

O número de brasileiros de 
até 17 anos vivendo em situação 
familiar de pobreza na área rural 
(6S,2 por cento) chega a ser 
mais que o dobro em relação ás 
crianças e adolescentes que vi­
vem na zona urbana. Essa dife­
rença é ainda mais chocante 
quando se compara as regiões 
Nordeste e Sudeste. Na primei­
ra, 74.8 por cento residem em 
famílias com renda de até meio 
salário mínimo; na segunda, o 
percentual é de 35,9 por cento. 
Ainda no Nordeste, 49,9 por 
cento vivem com um Quarto de 
salário m' „mo. No Sudeste 15,5 
por cento.

Foi registrado, também, nos 
últimos dois anos um aumento 
de cerca de 30 por cento na pro­
porção de menores vivendo em 
famílias chefiadas por mulher e 
diminuiu o percentual das que 
residem em famílias com pre­
sença do cônjuge masculino.

Analfabe
Apesar da Constituição garan­

tir a escolai idade básica pára to­
dos os brasileiros e o Governo 
jurar cumpri-la, em 1989, segun­
do a pesquisa do IBGE, 21 por 
cento da população de sete a 17 
anos (36,4 milhões) permanecia 
analfabeta e quase sete milhões, 
mesmo estando em idade escolar, 
estavam fora da escola. No Brasil 
rural, 25 por cento das crianças 
de sete a nove anos — idade de 
ingresso escolar —, nunca haviam 
ocupado uma sala de aula. Se 
nada mudou nos últimos dois 
anos, apenas 28 por cento dos 
adolescentes de 17 anos têm oito 
ou mais anos de estudo.

Os dados demonstram ainda, 
que foi adotado na década de 80 
um sistema educacional inefi­
ciente. Mais de 40 por cento das 
crianças e adolescentes de 12 a 
15 anos do País, não conseguiram 
atingir quatro ou mais anos de 
estudo. O Nordeste apresenta o 
pior reflexo desse sistema: apenas 
31,9 por cento desse grupo etário

tos passam de 36 milhões
possuía quatro ou mais anos de 
estudo. No Sudeste, 68,7 por cen­
to. Entre os jovens de 17 anos, a 
área urbana tem três vezes mais 
adolescentes com oito anos de 
estudo do que a rural. No Nordes­
te rural, apenas 15 por cento dos 
adolescentes cursaram a escola 
por um período de oito anos.

A evasão escolar que era de dez 
por cento em 1981, no fina! de 
1989 passou para 13 por cento. A 
proporção de repelentes manti­
nha-se em 20 por cento. Dos ma­
triculados até o último mês letivo 
de 1989, um quarto foi reprova­
dos. Só na primeira série, de cada 
mil alunos matriculados, somente 
58 terminaram o Io grau em oito 
anos, sem repetência, 204 se for­
maram em mais de oito anos. Dos 
repelentes, apenas 50 por cento 
conseguiram ■ atingir a segunda 
série e menos de dez por cento 
alcançariam a oitava série. '

A pesquisa revela que de eada 
mi! alunos urbanos, 450 termina­
ram a oitava série, enquanto no

meio rural 15 por cento a con­
cluíram. Na década de 80, de 
cada três menores matriculados 
em qualquer uma das séries do 
ensino básico, apenas uma conse­
guiu concluir a série anterior. As 
outras duas matrículas deveram- 
se a alunos repetentes e evadidos ’ 
que retornaram à escola: 65.3 por 
cento deles.

A maior taxa de analfabetismo 
está entre as crianças de sete a 
nove anos: 40 por cento. Entre as 
de dez a 14 anos, 14,8 por cento 
não sabiam ler ou escrever, ape­
sar de que deveríam ter termina­
do pelo menos a metade do Io 
grau. Entre cs adolescentes, dez 
por cento se declaram analfabe­
tos.

I lá dois anos a escola pública já 
demonstrava sinais que perdia 
em eficiência para a particular. 
Em 1989, na primeira série do 1°/^ 
grau, os repetentes da rede oficiai 
representavam 24,4 por juénlo, 
enquanto nas particulares, nove 
por cento. jç

Maioria vive 
sem saneamento
No Brasil, 60 por cento das 

crianças menores de um ano mo­
ram em domicílios com sanea­
mento inadequado. Somente 56,8 
por cento da população infanto- 
juvenil é abastecida de águx En- ’ 
tre os brasileiros de até 17 anos, ' 
45.5 por cento são sen idos por 
esgoto, 53 por cento residem em 
lugares sen idos por coleta de lixo • 
e 81,9 por cento possuem energia 
elétrica.

Pelo levantamento '"realizado : 
pelo IBGE, em 1^59, a diarréia 
ainda continuavá a liderar o nú­
mero de mortes em crianças com’ 
menos djj^úm ano de idade, no ’ 
Nordestê, apesar da sua diminui- 

. ção^Zín relação à década de 70. 
Entretanto, ele revela que, se os • 

Zobitos entre os bebês nordestinos 
por diarréia, infecções respirató­
rias agudas e doenças imuisopn- • . 
veníveis diminuíram, houve um 1 
aumento na taxa de mortalidade / 
por septicemia e desnutrição. / /



Bamo de atividade
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I

4 688 6S7

Besenha da Imprensa
Isâbel, vôlei

VÍSaO
IHFORMA Ubiratan, basquete

Dinamite: hicá'de tuleMl

HABITAÇÃO

CIDADE ÁGUAS CLARAS

•!?

1
t

i
S

■1

Total
até 20 horas 
de 21 a 39 horas 
40 horas ou mais

7 299 476
980 430

Aprendendo 
futebol com 
quem sabe: 
Dinamite

Pessoas ocupadas 
de 10 a 17 anos por 

número de horas 
trabalhadas GRUPO OK ENTREGA AOS 

COMPRADORES O EDIFÍCIO OXFORD

"O País pode voltar a 
depender de importa­
ções e a registrar défi- 
cits' comerciais. Tudo 
por culpa da abertura 
do mercado”. “Tecno­
logia na lata de Uso”, 
13/11).

Um coquetel mar­
cou a entrega do 
Edifício Oxford aos 
compradores des 48 
apartamentos da um 
dos prédios mais 
bem localizados da 
cidade. O Edifício 
Oxford fiéa ua /07 
Norfe, próximo ao 
Ceub. Construído pe­
lo Grupo OK, é um 
bioco de 3 andares 
que reúne funcionali­
dade, bom gosto e 
arroio arquitetônico.

* bs, 0 “

“O empresário An- 
i tônio Ermírio cie Mo- 
t raes não entende por 
I que desperta tanta hos- 
I tilidade do governo 
, Collor”. (“Tempos de 
I cólera”, entrevista, 
I 1311).

Começam as. 
obras dos edifícios 

Casablanca I e II
Foram iniciadas as obras 
dos edifícios Casablanca I 

e Casablanca II, em Taguatinga. 
O primeiro fica na QNL 2 e o outro 

na QNL 15. Cada prédio terá 
84 apartamentos da riols nnartn»

Luiz Estevão, 
Patrono da 

Pedagogia da AEUDr 
O Diretor-Superintendenta 

do Grupo OK, Luiz EsteváO de 
Oliveira Neto, foi convidado para 

ser o Patrono da turma de 
Pedagogia da Associação de

__  . J- l.--------- _1

“O governador de 
São Paulo elogia Collor, 
mas acha que a equipe 
econômica comete er­
ros grosseiros que cri­
am confusão para o Go­
verno”. (“Falta um ho­
rizonte”, entrevista 
com o governador Luiz 
Antônio Fleury Filho, 
de São Paulo, 13/11).

“Árabes e judeus um 
dia falarão a mesma lin­
guagem?” (“A procura 
da paz”, capa, 11/11).

Roberto Dinamite, o 
grande artilheiro do fute­
bol brasileiro, estará em 
Brasília ns próxima se­
mana. Contratado da 
Fundação Luiz Estevão 
como orientador técnico 
das Escoiinhas de Es­
porte OK/Defer, Roberto 
vem ensinar à garotada 
tudo o que aprendeu em 
tantos anos de sua vito­
riosa carreira. Junla-y' 
mente com ele tamb^rr» 
são orientadores 'das

Segundo a pesquisa realizada 
. pelo IBGE, até 19S9 o trabalho 
• infanto-juvenil no País conti- 
- nuava sendo uma prática co- 
. mum, ao contrário dos paíseS 

desenvolvidos, que pela econo­
mia estável, apresentam uma ta- 

' xa de atividade mínima das cri­
anças e adolescentes. Os dados 
revelam que os jovens brasilei­
ros trocam o estudo pelo em­
prego, no qual a maioria traba- 

’ lha sem carteira assinada, mais 
‘ de 40 horas semanais, recebem 

um salário menor que m adulto 
’ com a mesma escolaridade ou 

não percebem rendimento al-

res brasileiros trabalham mais 
que o permitido pela legislação 
trabalhista. Entre os de dez a 14 
anos, 46,5 por cento têm uma 
jornada de trabalho semanal de 
40 horas ou mais. Entre os ado- 

' lescentes de 15 a 17 anos, essa 
exploração é ainda mais cruel: 
76,4 por cento deles passam 40 
bu mais horas no trabalho du-

gum. •
Das 2,9 milhões de crianças e 

, adolescentes que trabalham na 
•agricultura, 62,3 por cento não 

' recebem salários. Somente 33,9 
por cento ganham mensalmente 
por seus serviços, e 3.8 por cen­
to trabalham por conta própria. 
Nos outros setores da economia, 
os jovens e crianças não remu­
nerados têm um peso menor. 
No comércio, 14,2 por cento 
deles trabalham de graça; na 
construção civil, 10,4; no setor 
industrial, 8.3 por cento, en-

Escoãhhss OK/Defer, 
cojtfo contratados da 
Fundação Luiz Estevão, 

' a jogadora Isabel, no vô­
lei, e o ex-jogador Ubira- 
tan, no basquete.

Associação da fissislência aa$ Servidores da Fundação 
Educacional- do Distrito Federa!

Dia 1 2 de Nov°mDro as cooperativas reuniram-se corn o Governador 
. nienifn Fede?al Secretário do Meio Ambtente e Presidente da SHIS, H 

para apmserftação do^rojeto da cidade Aguas Claras, que tem como ob- | 
ie:iV"catÍ^X não f Jí'X^3a Através da Cooperativa Habita- j 

ciona^ da A==FE estamos acompanhando o processo passo a passo. (

| 

que o ao GDF. confor™ convênio f
H , rb° rfr»n de terrenos que possibilitem a construção oe uni^a H 

firmado, a hoeraçaO Ce terrenos g „|.ria> nrefessores e auxiliares “ 
des habitacionais centro do padrao safonal d. oroiussoie

A exploração dos empregado- 
res é maior na região Sudeste: 
81,6 por cento (entre as de 15 a 
17 anos) e 55,3 por cento das 
crianças de até 14 anos têm a 
carga horária superior ao permi- 

• tido pela legislação. No Nordes­
te, o percentual é de 38.3 porl 
cento para as de 14 anos e 66 » 
por cento entre os adolescentes i 
com 15 a 17 anos. /

Horas trabalhadas

Menores são explorados ha cidade e no campo
quanto na prestação deserviços, 
seis por cento não são pagos 
pelo trabalho.

Pela pesquisa em 1989 houve 
um crescimento de crianças e 
adolescentes trabalhando com 
carteira assinada em relação a 
1981. Há dez anos, 8,2 por cen­
to da população mais jovem era 
registrada. Em 1989 esse per­
centual subiu para 10,6 por cem 
to. Entre os adolescentes de 15 
e 17 anos, 32 por cento traba­
lhavam com carteira assinada, 
passando para 34,6 por cento 
em 1989.

A população infanto juvenil 
que trabalha na região Sudeste é 
melhor protegida pela legislação 
trabalhista que as do Nordeste. 
Em 19S9. 15,5 por cento das 
crianças de dez a 14 anos pos­
suíam carteira assinada. Entre 
os adolescentes de 15 a 17 anos, 
43 por cento eram registrados.

'■ Enquanto entre os nordestinos, 
os valores são de dois por cento 
para grupo de dez a 14 anos e 
9.5 por cento para os jovens de

Carga horária — Os meno- . rante uma semana.

9.

de 10a 17 anos 
por ramos de atividade /

—----L------------ -------

Agricultura ' A 936 945
Indústria 1 010 538
Construção civil 283 552
Comercio 878 0i3
Serviços 1 589 521
Outros 618 007

______r


